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RESUMO. A tecnificação das criações e a introdu-
ção de novas raças mais especializadas vêm melho-
rando os índices de produtividade dos rebanhos, 
entretanto está associada à maior ocorrência de 
distocias. Com isso objetivou-se descrever os prin-
cipais fatores relacionados à ocorrência de partos 
laboriosos em vacas atendidas na rotina hospitalar. 
Neste estudo, foram resgatadas informações das fi-
chas clinicas de vacas (n = 837), com situações de 
distocias (materno e/ou fetal), entre o período de 

2000 a 2010. Esta enfermidade representou 17,5% 
(837/4782) da casuística de bovinos atendidos na 
Clínica de Bovinos de Garanhuns da Universida-
de Federal Rural de Pernambuco. Um dos achados 
importantes foi à manipulação prévia nas proprie-
dades por pessoas inabilitadas que representou 
alto risco de vida para os bezerros (60% óbito) e as 
vacas (15% óbito). A ocorrência desta enfermidade 
em vacas primíparas (2 a 3 anos) foi de 34,2%, nas 
pluríparas (4 – 6 anos) foram 44,2%, e as vacas com 
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idade superior a seis anos foram de 21,6%. Este tipo 
de transtorno reprodutivo provoca grandes perdas 
econômicas, principalmente em decorrência da alta 
mortalidade dos fetos e das parturientes, estando 
associada, sobretudo, ao retardo no atendimento e 
a prévia manipulação na propriedade por pessoas 
não capacitadas.
PALAVRAS-CHAVE. Feto, gestação, cesariana, mano-
bra obstétrica.

INTRODUÇÃO
A tecnificação das criações e a introdução de 

novas raças mais especializadas e precoces vêm 
melhorando os índices de produtividade dos re-
banhos, no entanto esta condição vem sendo as-
sociada ao maior aparecimento de enfermidades, 
dentre as quais as situações de distocias, que têm 
sua ocorrência aumentada, vêm de forma expressi-
va gerando impacto econômico negativo principal-
mente na pecuária leiteira (Cattell & Dobson 1990, 
O’Ferrall & Ryan 1990, Costa et al. 2003, Mcclinto-
ck 2004).

O parto distócico caracteriza-se pela dificul-
dade ou impedimento do nascimento do feto, em 
decorrência de problemas de origem materna, fe-
tal ou ambas. O tempo de expulsão do feto nor-
malmente varia entre uma e quatro horas, onde 
fêmeas de primeira cria tendem a demorar mais 
que as pluríparas (Toniollo & Vicente, 2003), po-
dendo resultar na completa incapacidade da vaca 
em parir por meio de seus próprios esforços. Isso 
ocorre como consequência da falha dos principais 
componentes do parto, que podem estar ou não 
associada, às forças expulsivas, a adequação no 
canal do parto, ao tamanho e posição fetal, resul-
tando na necessidade de intervenção técnica espe-
cializada (Roberts 1971, Mosier 1996, Noakes 2001, 
Jackson 2005).

Esta enfermidade gera situações econômicas 
desfavoráveis à bovinocultura, tais como perda 
produtiva relacionada à produção de leite, em 
decorrência da redução no teor de gordura, pro-
teína, lactose e aumento da contagem de células 
somáticas (Rajala & Gröhn 1998, Berry et al. 2007), 
podendo também, acarretar diminuição da fertili-
dade, aumentando o intervalo de dias em anestro 
e maior o número de serviço por concepção, além 
do aumento da incidência de descarte do rebanho, 
de óbito das progenitoras e dos bezerros (Matu-
rana et al. 2007, Tenhagen et al. 2007, Silva et al. 
2008).

A taxa de mortalidade de bezerros provenien-
tes de parto laborioso, incluindo os natimortos é de 

12,4% nas primeiras 24 horas após o nascimento e 
a porcentagem de vacas descartadas na lactação se-
guinte é de 48,4% para vacas submetidas à cesaria-
na (Barkema et al. 1992). Em geral esta enfermida-
de se expressa em relevância econômica devido aos 
elevados gastos com tratamento, associado ao com-
prometimento da função reprodutiva e subsequen-
tes parições, além de custos adicionais com serviço 
técnico especializado (Maturana et al. 2007).

Diante da importância e da carência de informa-
ções desta enfermidade na região, objetivou-se rea-
lizar um estudo sobre a ocorrência e a análise de al-
guns fatores relacionados às situações de distocias 
de origem materna e/ou fetal em vacas atendidas 
no Agreste Meridional de Pernambuco.

MATERIAL E MÉTODOS
Foram resgatadas informações das fichas clinicas de 

vacas (n=837), atendidas na Clínica de Bovinos de Gara-
nhuns da Universidade Federal Rural de Pernambuco 
(CBG/UFRPE), entre o período de 2000 a 2010, com si-
tuações de distocias (materno e/ou fetal), as quais foram 
submetidas à manobra obstétrica ou cesariana, proce-
dentes de propriedades localizadas no Agreste Meridio-
nal do Estado de Pernambuco.

Para análise foram obtidos dados clínicos e epi-
demiológicos como o tipo de distocia, raça, época do 
ano, escore corporal, sistema de criação, manipulação 
prévia na propriedade, número de óbitos do feto e da 
vaca, número de parições e o tipo de procedimento ins-
tituído.

A conduta clínica quanto ao procedimento, mano-
bra obstétrica, fetotomia ou cesariana, foi estabeleci-
da baseada no exame clínico e obstétrico realizado de 
acordo com Dirksen (1993) e Grunert & Birgel (1989), 
respectivamente. Nos casos em que foi indicada inter-
venção cirúrgica (cesariana), esta foi realizada por meio 
de laparotomia pelo flanco esquerdo conforme Fubini 
(2004).

Os animais submetidos à cesariana foram hospitali-
zados e receberam alimentação como forragem de boa 
qualidade, constituída de capim elefante e tífton (Penni-
setum purpureum e Cynodon dactylon), respectivamente, 
e água ad libidum. Foi administrado anti-inflamatório 
(Fenilbutazona) 4,4mg/Kg, três aplicações consecutivas 
(24/24 horas), antibiótico (Oxitetraciclina LA) 20mg/
Kg, três doses (72/72 horas), além da administração 
hormonal, em que nos casos de cérvice aberta era ad-
ministrado 0,530 mg/Kg de Cloprostenol sódico duas 
aplicações (72/72 horas), nos casos de cérvice fechada 
administravam 4 mg/Kg de cipionato de estradiol ime-
diatamente após a cirurgia e 12 horas depois, 0,530mg/
Kg de cloprostenol sódico repetindo a dose 72 horas 
após. Havia a reposição hidro-eletrolítica endovenosa 
com solução fisiológica e de cálcio. Nos animais que 
eram submetidos a manobras com ou sem fetotomia 
foi administrado 0,530mg/Kg de cloprostenol sódico e 
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realizada a reposição hidro-eletrolítica semelhante aos 
animais submetidos a cesariana.

A análise estatística dos dados foi realizada de forma 
descritiva, determinando as distribuições das frequên-
cias das variáveis analisadas, associadas às diferentes 
situações de distocias (Curi, 1997).

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Os partos laboriosos representaram 17,5% 

(837/4782) da casuística da CBG/UFRPE no perí-
odo de 11 anos. Este percentual foi muito superior 
aos 3,7% relatados por Borges et al. (2006) no es-
tado da Bahia em um estudo retrospectivo de 18 
anos, em que atenderam 4.913 bovinos, e os 9,27% 
relatados por Ximenes (2009) em outro estudo re-
trospectivo em vacas com distocias, realizado no 
Distrito Federal em um período de nove anos, onde 
atenderam 615 bovinos, ambos realizados em hos-
pitais veterinários. A alta ocorrência, observada 
neste estudo, pode estar associada ao grande nú-
mero de animais na região, que representa a bacia 
leiteira do estado de Pernambuco, responsável por 
76% do volume de leite produzido (IBGE, 2006).

Dos casos de distocias, 65% ocorreram na época 
da seca na região, entre os meses de outubro e mar-
ço. As principais raças acometidas foram Girolanda 
(469/837), Holandesa (162/837), sem raça definida 
(155/837), Pardo Suíça (23/837), Nelore (18/837), 
Jersey (4/837), Gir (3/837), mini-vaca Santa Rosá-
lia (2/837) e Guzerá (1/837). Neste contexto, com 
relação à sazonalidade, Borges et al. (2006) relata-
ram que não ocorreu diferenças significativas en-
tre as duas épocas, diferentemente dos resultados 
encontrados neste estudo, fato este justificado pelo 
deficiente manejo nutricional, que contribui negati-
vamente para a maior ocorrência de problemas no 
momento do parto. Com relação às raças, Borges 
et al. (2006) e Ximenes (2009) observaram maior 
ocorrência de distocias, principalmente em vacas 
mestiças, Girolanda e Holandesa. Resultados que 
corroboram com os observados neste estudo desta-
cando as vacas de aptidão leiteira mais comumente 
acometidas.

Neste estudo observou-se que 64,2% das va-
cas apresentaram escore corporal III, considerado 
adequado para reprodução, no momento do par-
to, apenas 26,6% baixo (I-II) e 9,2% (IV-V) obeso. 
Estes resultados aproximam dos encontrados por 
Borges et al. (2006), em que o estado nutricional das 
vacas foi classificado como bom em 79,72%, regu-
lar em 17,56% e ruim em 2,70%. Belcher & Frahm 
(1979) acrescentaram que além do escore corporal 
inadequado, outros fatores podem influenciar dire-

tamente na ocorrência de distocias como a confor-
mação da vaca e do reprodutor, o número de pari-
ções, a condição e duração da gestação, o número 
de fetos, o sexo do bezerro e o peso ao nascimento, 
além de sua apresentação e postura. Segundo a lite-
ratura, a condição corporal baixa está associada ao 
aumento do risco de um desequilíbrio metabólico, 
predispondo a vaca a enfermidades como claudica-
ção, partos distócicos, além da retenção de placenta 
(Gearhart et al. 1990, Ruegg et al. 1992, Markusfeld 
et al. 1997).

Com relação aos tipos de criação, foi observada 
similaridade entre os sistemas extensivo e semi-
-intensivo, sendo o primeiro com 46,6% e o segun-
do 47,6% dos casos; apenas 5,8% eram criados no 
regime intensivo. Entretanto para Roberts (1971), 
as vacas criadas extensivamente são mais suscep-
tíveis às variações do clima e escassez de alimen-
to, principalmente na época da seca, em que o 
animal passa por um plano nutricional pobre, que 
pode resultar na maior ocorrência de distocia. Os 
resultados obtidos por Borges et al. (2006), carac-
terizaram que 70% das vacas atendidas com pro-
blemas de distocias eram submetidas ao sistema 
extensivo de criação, que pode ser justificado pela 
dificuldade de observação e avaliação dos ani-
mais, como consequência de uma cobertura sem 
planejamento.

Um importante dado observado foi que 86,5% 
dos casos atendidos já haviam sido previamente 
manipulados na propriedade por proprietários e 
leigos, retardando o tempo de atendimento e colo-
cando em risco a vida do feto e da vaca, em função 
disso foi observada a ocorrência de 60% de óbito 
dos produtos e 15% das vacas manipuladas. Entre 
os animais não manipulados previamente, o índice 
de mortalidade dos bezerros caiu para 31% e das 
vacas para 8% (Tabela 1). Em um estudo realizado 
por Silva et al. (2000) em 50 vacas, que foram sub-
metidas à cesariana, observaram-se que a maioria 
dos animais já havia sido manipulado na proprie-
dade, sendo que em alguns casos a assistência ve-
terinária foi solicitada após a tentativa fracassada 
de retirada do feto. Relato este que corrobora os 
descritos por Borges et al. (2006), os quais relata-

Tabela 1. Ocorrência de óbito em vaca e/ou seu produto, de-
corrente da manipulação obstétrica realizada na propriedade 
pelo produtor rural, observado nos casos de distocias em va-
cas atendidas na CBG/UFRPE no período de 2000 a 2010.

 Manipulação pelo Total de  N° de óbitos %
 produtor rural vacas % Vaca Feto

 Sim n = 724 (86,5%) n = 109 (15%) n = 434 (60%)
 Não n = 113 (13,5%) n = 09 (8%) n = 35 (31%)
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ram o óbito de 67,66% (113/167) dos produtos. Es-
ses dados permitem constatar que os produtores, 
na maioria das vezes, somente requerem o auxílio 
do médico veterinário, após várias tentativas de 
correção da distocia na propriedade. Campbell & 
Fubini (1990) recomendaram a adoção da manobra 
obstétrica, desde que não coloque em risco a vida 
da parturiente nem a do feto, e que esta conduta 
seja realizada por um técnico especializado. To-
niollo & Vicente (2003) e Jackson (2005) acrescen-
taram que quando ocorre um retardo na expulsão 
do feto superior a oito horas, mesmo quando não 
sejam manipuladas, observa-se intenso sofrimento 
fetal, podendo resultar em óbito.

As distocias foram de origem fetal em 47,7% dos 
casos atendidos, materna em 44,5% e materno-fetal 
em apenas 7,8% (Tabela 2). Os estudos realizados 
por Costa et al. (2003) e Borges et al. (2006) rela-
taram percentual de 60,22% e 65,77%, respectiva-
mente, de distocia fetal e de 31,67% e 25,50%, res-
pectivamente, de origem materna, diferentemente 
dos resultados observados neste trabalho. Singla 
et al. (1990) também relataram maior ocorrência 
de distocias fetais (57,30%), entretanto verificaram 
resultados semelhantes na ocorrência de distocias 
maternas (42,7%). Com relação às distocias mater-
no-fetal os dados foram semelhantes aos encontra-
dos por Costa et al. (2003) de 8,10% e Borges et al. 
(2006) de 8,72%, respectivamente. De modo geral 
estes resultados confirmam ser a distocia fetal mais 
frequentemente observada nas vacas, que apresen-
taram parto laborioso.

Foi observado percentual de 34,2% (n=287), de 
casos de distocia na parturiente primípara com ida-
de entre dois e três anos. Destes casos 47% foram de 
origem materna, 43% de origem fetal e 9% mater-
no-fetal. Nas vacas pluríparas adultas (4 - 6 anos) 
foram 44,2% (n=370), em que 42% foram de origem 
materna, 52% fetal e 6% materno-fetal. As distocias 
nos animais com idade superior a seis anos repre-
sentaram apenas 21,6% (n=180), observando 46% 
de origem materna, 46% fetal e 8% de origem ma-

terno-fetal (Tabela 2). Resultados diferentes foram 
descritos por Barkema et al. (1992) relatando que a 
incidência de partos laboriosos é maior em vacas 
de primeira cria, especialmente quando a idade, na 
época do parto, for inferior a 730 dias. Em estudos 
realizados por Singla et al. (1990) a maior incidên-
cia de distocia foi observada em vacas entre 2,5 e 4 
anos (50,56%). Segundo Jainudeen & Hafez (2004) 
esses resultados permitem afirmar que animais jo-
vens, novilhas primíparas ou na segunda parição, 
apresentam maior incidência de distocia, provavel-
mente, em função de fatores como a via fetal ima-
tura da parturiente e o tamanho do bezerro. Para 
alguns autores como Meyer et al. (2001), Borges et 
al. (2006) e Prestes (2006) a taxa de distocia pode ser 
até três vezes maior em primíparas que em plurí-
paras, diferentemente dos resultados encontrados 
neste estudo, que apontou a maior ocorrência de 
partos distócicos em vacas adultas. Provavelmente 
em decorrência do número relativamente maior de 
vacas na região, assim como a condição clínica e 
nutricional desfavorável em que estes animais são 
submetidos principalmente no final da gestação, 
aliado a ausência do período de secagem, agravan-
do o balanço energético negativo neste período.

Quanto aos procedimentos realizados, verifi-
cou-se que em 43,9% dos casos realizou-se cesa-
riana, 38% manobra obstétrica, 8% manobra com 
fetotomia, 7,8% pouco auxílio no momento do par-
to, 2,2% receberam indicação de sacrifício devido 
à ruptura uterina e apenas 0,1% veio a óbito antes 
mesmo de qualquer procedimento (Tabela 3). Estes 
resultados diferem dos descritos por Singla et al. 
(1990) e Borges et al. (2006), em que as manobras 
obstétricas constituem os procedimentos mais uti-
lizados para correções de distocias representando 
41,57% e 45,08%, seguidos da cesariana 38,2% e 
39,88% respectivamente. Com relação às fetoto-
mias, os resultados se aproximaram aos (10,98%) 
relatados por Borges et al. (2006), no entanto os 
20,22% descritos por Singla et al. (1990), foram su-
periores aos observados neste estudo. Resultados 
semelhantes ao deste estudo, de aproximadamen-
te 2%, foram observados por Singla et al. (1990) e Tabela 2. Percentual de ocorrência dos tipos de distocias, em 

diferentes faixas etárias, dos casos atendidas na CBG/UFRPE 
no período de 2000 a 2010.

 Vacas Tipos de distocias Total
 (n = 837) Materna Fetal Materno-Fetal

 Primíparas 47% (n = 135) 43% (n = 124) 9% (n = 27) 286
 (2 a 3 anos)
 Plurípara 42% (n = 155) 52% (n = 191) 6% (n = 24) 370
 (4 a 6 anos)
 Plurípara 46% (n = 83) 46% (n = 84) 8% (n = 14) 181
 (> 6 anos)
 Total 44,5% (n = 373) 47,7% (n = 399) 7,8% (n = 65) 837

Tabela 3. Frequência dos tipos de procedimentos empregados 
na resolução dos casos de distocias atendidos na CBG/UFRPE 
no período de 2000 a 2010.

 Tipo de Procedimento % (n = 837)

 Manobra obstétrica corretiva 38% (n = 318)
 Manobra obstétrica com fetotomia 8% (n = 67)
 Manobra obstétrica com pouco auxílio 7,8% (n = 65)
 Cesariana 43,9% (n = 368)
 Indicado para o sacrifício 2,2% (n = 18)
 Óbitos 0,1% (n = 1)
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Borges et al. (2006) para os animais encaminhados 
para o sacrifício.

CONCLUSÃO
A distocia acarreta grandes prejuízos econômi-

cos devido a sua grande ocorrência nos rebanhos 
leiteiros, estando relacionada ao inadequado ma-
nejo nutricional principalmente na época da seca, 
associado ao retardo no atendimento e a prévia 
manipulação na propriedade por pessoas não ca-
pacitadas, acarretando maior número de óbitos dos 
fetos e das parturientes. Diante disto ratifica-se a 
importância da assistência técnica especializada 
às vacas gestantes, especialmente no momento do 
parto.
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